
 Para seguir Jesus, temos que mudar. 

Em nosso último encontro, estivemos meditando sobre o tema:  

Conhecer Jesus é conhecer ao Pai  

Superficialidade; relacionamentos virtuais se multiplicam nas mídias sociais e 

quando se trata de coisas espirituais, o comportamento humano tende a seguir os 

mesmos passos. Uma geração que se chama da adoração extravagante, que não 

lê a Bíblia e não conhece àquele a quem dizem ser seu Salvador e Senhor. 

João 8:19 Então, eles lhe perguntaram: Onde está teu Pai? Respondeu Jesus: 

Não me conheceis a mim nem a meu Pai; se conhecêsseis a mim, também 

conheceríeis a meu Pai.   

Jesus, através da Palavra, é o único caminho para se achegar ao Pai. Não há 

conhecimento de Deus revelado a nós, que não seja através de Cristo. 

Infelizmente, mesmo após milhares de anos, continuamos tentando substituir o 

perfeito pelo imperfeito. Não há outra forma a não ser a busca, o esforço e a 

dedicação. Numa prova, você é avaliado pelo que conhece.  

Na sua vida espiritual, como está a sua nota? Na média, abaixo da média ou acima 

da média? Reprovação neste teste não te dá direito a recuperação... Pense nisso. 

Para seguir Jesus, temos que mudar. Abra a Palavra de Deus... 

Ao proclamar-se “a luz do mundo”, Jesus continua convidando para o seu êxodo, a 

humanidade inteira, submetida a um sistema de poder que tem por fundamento o 

dinheiro, que inclusive chegou a ocupar o lugar do próprio Deus no templo.  

É um deus homicida e mentiroso, e seu domínio é um espaço de morte.  

Seguir Jesus no seu êxodo dá a experiência da vida, mas o convite de Jesus é 

sentido pelos opressores como uma acusação ao seu estilo de vida.  

Para defender-se, negam-lhe toda autoridade.  

Jesus não faz nenhum esforço para lhes demonstrar sua autoridade; somente a 

entende quem está a favor do homem e é, por isso, sensível ao Espírito de Deus.  

Quem despreza o homem, não pode compreender Jesus nem conhecer a Deus.  

E quem se sentir acusado pelas palavras de Jesus, é acusado pelo Pai. 

João 8:20 Jesus pronunciou essas palavras no lugar chamado do Tesouro, 

enquanto ensinava no Templo. Ninguém o prendeu, porque sua hora ainda 

não havia chegado.  

O evangelista termina esse diálogo entre Jesus e os fariseus, identificando o 

cenário em que ele ocorreu.  

O lugar era onde se colocavam as ofertas, que refere-se às treze „caixas-shofar‟ 

(provavelmente tinham esse nome porque as „caixas‟ tinham a forma de shofar) 

Cada caixa tinha uma inscrição que informava o uso ao qual seria destinado o 

dinheiro colocado nela.  



O ponto principal que João quer destacar neste versículo é que ninguém o prendeu, 

porque a sua hora ainda não havia chegado, pois a hora certa sempre é 

determinada pelo próprio Deus. 

Eclesiastes 3:1-8 

O evangelista nos apresenta o espantoso poder de Deus a esse respeito. 

Nós e nossa desconfiança em relação a Deus.  

Por que temos tanta dificuldade em reconhecer a soberania de Deus?? 

Os religiosos foram obrigados a suportar que, publicamente Cristo ensinasse no 

templo. Humanamente falando, eles poderiam ter banido Cristo de lá com uma só 

palavra. Em especial quando Ele se aventurou a assumir o ofício de mestre, vemos 

que Deus obrigou os homens a ouvi-lo, e O guardou com sua proteção.  

O evangelista menciona uma vez mais sua hora, para que pudéssemos aprender 

que não é pela vontade dos homens, mas pela vontade de Deus, que vivemos e 

morremos. 

João 2:4 Mas Jesus lhe disse: Mulher, que tenho eu contigo? Ainda não é 

chegada a minha hora. 

João 7:6 Disse-lhes, pois, Jesus: O meu tempo ainda não chegou, mas o 

vosso sempre está presente. 

João 7:30 Então, procuravam prendê-lo; mas ninguém lhe pôs a mão, porque 

ainda não era chegada a sua hora. 

O templo que anteriormente representava a casa do Pai, agora representava a 

opressão e tinha como chefe, o dinheiro arrecadado pela instituição. 

No Tesouro do templo guardavam-se os frutos da exploração do povo.  

Jesus havia chegado, por obediência ao Pai, naquele lugar clandestinamente. 

João 7:10 Mas, depois que seus irmãos subiram para a festa, então, subiu ele 

também, não publicamente, mas em oculto. 

Jesus dele sairá, por obediência ao Pai, para retornar à clandestinidade. 

João 8:59 Então, pegaram em pedras para atirarem nele; mas Jesus se 

ocultou e saiu do templo. 

Longe de medos e sentimentos humanos de rejeição, as ações de Jesus são 

sempre e totalmente direcionadas pelo Pai. 

Jesus, o verdadeiro santuário de Deus, é incompatível com o templo, do qual seu 

Pai foi desalojado para ser substituído por mamom.  

João 2:19-21 Jesus lhes respondeu: Destruí este santuário, e em três dias o 

reconstruirei. Replicaram os judeus: Em quarenta e seis anos foi edificado 

este santuário, e tu, em três dias, o levantarás? Ele, porém, se referia ao 

santuário do seu corpo.  

Por essa discordância, as autoridades vão sacrificá-lo, optando pela morte de Jesus 

antes que ponha em perigo o benefício econômico que desfrutam. 

João 11:48 Se o deixarmos assim, todos crerão nele; depois, virão os 

romanos e tomarão não só o nosso lugar, mas a própria nação.  



Nós e o matar a Jesus diariamente, através de pensamentos e atitudes. 

João 8:21 Jesus lhes disse ainda: Vou retirar-me, e vós me procurareis, e 

contudo morrereis em vosso pecado. Para onde eu vou, vós não podeis ir. 

Estes a quem Jesus fala, representam o sistema que odeia a Jesus e quer matá-lo. 

Os temas desenvolvidos anteriormente, agora são ampliados, incluindo de onde 

Jesus vem e para onde Ele está indo; quem é o Pai e quem é Jesus.  

E ainda o oposto de cada um desses temas é aplicado aos judeus. 

 Jesus é de cima e eles são de baixo;  

 Eles são deste mundo e Ele não é deste mundo;  

 Para onde Ele vai, eles não podem ir;  

 Deus é o Pai dele, o deles é o demônio. 

Jesus neste verso repete um pensamento proferido algum tempo atrás, mas 

acrescenta uma advertência, apresentando o perigo que correm se não mudarem. 

João 7:33-34 Disse-lhes Jesus: Ainda por um pouco de tempo estou 

convosco e depois irei para junto daquele que me enviou. Haveis de procurar-

me e não me achareis; também aonde eu estou, vós não podeis ir. 

Ele sabe que a situação não pode durar e insiste na gravidade das circunstâncias. 

A rejeição que fazem dEle vai ter consequências desastrosas, porque, a 

permanência no seu pecado, os levará à morte.  

Romanos 6:23 Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de 

Deus é a vida eterna em Cristo Jesus, nosso Senhor. 

O desastre ameaça a todos, mas a responsabilidade recai sobre os dirigentes, os 

quais, desejando e tramando a morte de Jesus, recebem agora a advertência de 

que são eles que estão em perigo de morrer. Planejavam eliminar um inimigo 

perigoso, e Jesus lhes revela que o perigo não está nele, e sim, na hostilidade 

contra ele. Aquele que eles consideram inimigo é o único que os pode salvar, e 

rejeitá-lo significará sua ruína. 

Lucas 12:48 Aquele, porém, que não soube a vontade do seu senhor e fez 

coisas dignas de reprovação levará poucos açoites. Mas àquele a quem muito 

foi dado, muito lhe será exigido; e àquele a quem muito se confia, muito mais 

lhe pedirão. 

Retomando o verso 21:  

João 8:21 Jesus lhes disse ainda: Vou retirar-me, e vós me procurareis, e 

contudo morrereis em vosso pecado. Para onde eu vou, vós não podeis ir. 

Os judeus não procurarão a Jesus pessoalmente, pelo contrário, estavam felizes 

por aparentemente terem conseguido sufocar os seus relatos.  

O que se quer dizer é que eles continuarão procurando por um Messias, não o 

verdadeiro, mas um falso que se adapte aos seus corações. 

Eles morrerão em seu pecado de incredulidade, ao rejeitar Jesus e Sua revelação.  

Jesus diz: Para onde vou, vocês não podem ir.  

Como poderia ser de outra forma?  



 Rejeitar o Filho é rejeitar o Pai. 

 Rejeitar Suas ordenanças é rejeitar o Pai. 

Como eles, entrarão na presença do Pai no último dia, sem o Filho?  

Em nossos próprios dias, quando Cristo bater em nossa porta, devemos correr 

imediatamente a seu encontro. Não apenas um encontro temporal, mas habitual. 

Com essas palavras Cristo ameaça e denuncia a todos os incrédulos, dizendo que, 

depois de haverem desprezado a doutrina do evangelho, se verão dominados por 

uma angústia tão grande que se verão constrangidos a clamar a Deus, porém seus 

gritos de nada lhes adiantarão.  

Conversão genuína em cada pensamento... 

Conversão genuína em cada ação... 

Conversão genuína a cada dia... 

 


